A EDUCAÇÃO E SUAS MENTIRAS 
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INTRODUÇÃO 

Governantes detém o obscuro desejo de governar. Eles impõem próprias visões 
de mundo, aos indivíduos que, participam de um povo. 

Portanto, qual o método eficiente de tornar livres homens, com ambições 
próprias, sonhos, em seus infelizes servos? 

Muitas foram as soluções para este maldito conflito. No passado, os governantes 
se utilizavam da força bruta, concedendo um intenso medo ao povo. Porém, a 
falha deste método foi a coragem, utilizada por convictos revolucionários para 
combater estes inescrupulosos governantes. 

Mas o governante, nunca abdica de sua inescrupulosidade. Estes novos homens 
no poder, se deparararam, como todos os seus antecessores, ao mesmo 
conflito. 

Desta vez, notaram que o domínio do conhecimento, tornaria o indivíduo mais 
suscetível a estas convicções. 

O monopólio estatal da educação, facilitariam através da distorção dos fatos, a 
conversão destas pobres pessoas. 



ETAPAS 


Tudo se inicia com o inserimento do indivíduo, a estas distorcidas informações, 
em sua juventude. 

Não totalmente foi abdicada a força, estes governantes ameaçam os pais destes 
jovens a perderem seus filhos, a consequência disso é o rápido obedecimento à 
ordem de matriculá-los. 

Nos primeiros anos, fatos inrrelevantes são apresentados aos jovens, os mesmos 
servem apenas para acostumá-los com a autoridade do professor. 

O professor, concedendo ordens e intimidando seus futuros súditos, aterroriza 
estas jovens e ingênuas mentes. Desta forma, o jovem deposita a confiança de 
informações, unicamente ao professor, crendo que pelo seu poder, é o único 
possuidor de verídicas informações. 

Avançando no tempo, o indivíduo finalmente é apresentado às informações 
históricamente distorcidas. É Nesta época que o mesmo começa a tentar ser um 
crítico da realidade, e como já depositou sua confiança ao professor, ele tem 
como base de sua argumentação, as distorcidas informaações concedidas pelo 
Estado. 

O professor, além de apresentar suas errôneas informações, acrescenta com seu 
"próprio" ponto-de-vista, que sustenta as convicções do Estado. 

Desta forma, toda a oportunidade de ser um brilhante e consistente pensador, 
morrem ali. O indivíduo se torna a persofinicação de todas as convicções 
inescrupulosas do Estado. 



O SISTEMA DE AVALIAÇÕES 


Para manter suas próprias convicções intocáveis, o Estado se aproveita da 
capacidade competitiva, de cada ser humano. 

O período em sala de aula, muitas vezes, não recebe atenção dos alunos. Os 
mesmos alocam seu tempo em outras tarefas, como a socialização dentro da 
sala de aula. 

Desta forma, o único método de consolidar todas as informações errôneas, 
professadas pelo Estado, se obtém através do sistema de avaliações. 

Toda pergunta terá uma resposta premeditada, e desta forma, as perguntas 
podem conter uma ideologia inserida. 

Forçando os alunos a dizerem o que o Estado quer ouvir, tornam-os em servos. 
Através das notas, o Estado gera uma competição pelo professamento de 
mentiras, recompensando os alunos por seguiram as respostas, que estes 
bestiais agentes estatais demandavam ouvir. 

Se utilizando desta não-saudável competição, o Estado captura mentes jovens e 
promissoras, tornando-as em máquinas que servem às suas nefastas convicções. 



A OCULTAÇAO VOLUNTÁRIA 


Após este horrendo ato de lavagem cerebral, que foi realizado pelos 
governantes, alguns indivíduos tentarão escapar deste processo. 

Primeiramente, através dos pais, que impedem seus primogênitos de serem 
enviados para a escola. Além da intimidação realizada pelos orgãos estatais, 
novos patrulhadores serão usados para tal, estes sendo os já servos do Estado. 

Estes indivíduos que foram parasitados pelos inescrupulosos professores, 
apontam o dedo na face destes protetores da liberdade, e os acusam de serem 
autoritários, de serem má influências para o próprio filho, e arruinadores da vida 
intelectual do mesmo. 

Como são indivíduos sistematicamente apresentados a tais mentiras, já não mais 
avaliarão éticamente os atos destes protetores. Cegados pelas autoridades, não 
notam que estão defendendo o que juram combater. 

Estas hienas alienadas terão apoio da sociedade, são julgados como salvadores, 
e recebem intermináveis aplausos, resultando no perecimento dos pais, que 
haviam tomado conhecimento deste maquiavélico sistema. 

Depois, temos os já alunos, mas que tomaram noção das mentiras e do abuso 
de autoridade, que ocorrem em sala de aula. Estes também são vítimas das 
hienas alienadas, incluindo-se o professor. O professor nega condizentes 
afirmações do aluno, e freme diante a boa argumentação, deste exímio 
pensador. 

Porém, os alunos ao redor não isentam a autoridade do mesmo, e também 
negam as afirmações deste livre pensador, tornando-se mais cegos à realidade, 
se sujeitando à intensa ignorância que o Estado vos estimula. 



Os pais deste livre pensador, uma vez já foram alunos, e seu depósito de 
confiança ao cargo do professor, nunca se elimina. Assim, os mesmos reprimem 
seus primogênitos de maneira impetuosa. 

O Estado aliena a família, os amigos, enfim, toda a sociedade em volta 
deste indivíduo. Tornam ele um pária, um excluído. 



